


Jornal da Metrópole, Salvador, 17 de outubro de 20192

Publisher Editora KSZ
Diretor Executivo Chico Kertész
Editor Alexandre Galvão e Matheus Simoni
Projeto Gráfico Marcelo Kertész

Grupo Metrópole 
Rua Conde Pereira Carneiro, 226 
Pernambués CEP 41100-010  
Salvador, BA  tel.: (71) 3505-5000

Editor de Arte Paulo Braga
Diagramação Dimitri Argolo Cerqueira
Redação Alexandre Galvão e Matheus Simoni
Revisão Alexandre Galvão e Matheus Simoni

Fotos Tácio Moreira
Comercial (71) 3505-5022 
comercial@jornaldametropole.com.br

Jornal da

Boca quente

A CONTA
Ex-dirigente da Agerba, Eduardo Pes-
sôa foi multado R$ 8 mil por irregula-
ridades encontradas pelo Tribunal de 
Contas do Estado. Essa deve ser só a 
primeira penalidade sofrida pelo ex-
-todo-poderoso da agência. Seus anos 
à frente do órgão foram conturbados e 
cheios de denúncias graves. 

FRATURA EXPOSTA
A briga do presidente Jair Bolsonaro com 
o PSL, partido ao qual é filiado, não co-
meçou hoje. Desde a eleição, o presidente 
está descontente com alguns quadros do 
partido, como Bebianno e o próprio Lu-
ciano Bivar, que sempre mandou no par-
tido político. 

E 2020?  
Todo os desencontros do Bolsonarismo 
devem ter reflexos nefastos para o gru-
po que tenta se alinhar ao presidente em 
2020. Sem uma base política consolidade, 
Bolsonaro derruba uma das poucas hastes 
de apoio ao seu governo. A organização 
para a eleição do ano que vem afundou.

DE VOLTA?
O PSL nunca foi muita coisa além de um 
partido de aluguel. Na Bahia, por exem-
plo, chegou a ser “dado” para Marcelo 
Nilo tentar viabilizar sua candidatura ao 
governo do Estado. O intento não teve 
êxito e a legenda foi “negociada” com o 
atual grupo de Bolsonaro.

A operação do Ministério Público contra a Aspra, comandada por Prisco, vazou um dia antes de acon-
tecer. O governo tenta descobrir se foi gente da própria administração ou gente do Ministério Público. 
Por pouco, não dá errado. 

Um vídeo que circula nas redes mostra o presidente da Câmara Municipal de Salvador, Geraldo Júnior, 
exibindo seu fluentes inglês ao traduzir o bordão “cuidar de gente é vocação”. A desenvoltura é grande 
e propostas de escolas do idioma já chegaram à mesa do político. 

QUASE DÁ 
ERRADO

FEZ CURSO DE 
INGLÊS

MUY AMIGOS
O governador Rui Costa e o pre-
feito ACM Neto tiveram um breve 
encontro no aertoporto de Roma. 
Quem achou que o clima estava 
péssimo entre os dois, enganou-
-se. Conversaram e chegaram a rir. 
Irmã Dulce operou mais um mila-
gre, pelo visto.

mateus pereira/secom foto do leitor
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Foto Tácio Moreira
Texto Equipe Metrópole
redacao@jornaldametropole.com.br

Casebre milionário
Projecon, uma das beneficiadas com dispensa de licitação, funcionou 
por meses em casebre no interior da Bahia; empresa diz ter se mudado 
para Vitória da Conquista.

Sem licitação
Contratos analisados pela reportagem foram firmados com dispen-
sa de licitação; alguns não chegaram nem mesmo a sair no Diário 
Oficial do Estado.

Bahia

QUERIDINHAS DA EMBASA
Três empresas abocanham contratos milionários com companhia; uma delas funcionava em um casebre

A Embasa parece ter esco-
lhido parceiras favoritas para 
trabalhar. Em diversas licita-
ções, a companhia ignora cri-
térios técnicos, desfaz acordos 
e dá sempre privilégios a três 
corporações: Projecon, Alves 
da Cunha e Porto Fino.  A Pro-
jecon, apesar de ter abocanha-
do mais de R$ 10 milhões so-
mente este ano, com dispensa 
de licitação, funciona em um 
casebre na cidade baiana de 
Jitaúna. O local, que em nada 
lembra o escritório de uma 
empresa com faturamento 

milionário, está localizado na 
Rua Jorge Viana, número 45, 
no bairro Novo. O ambiente 
mais lembra uma casa aban-
donada. Apesar disso, a Proje-
con vai executar atividades co-
merciais vinculadas à unidade 
regional de Vitória da Con-
quista, que abrange diversos 
municípios. Por esse contrato, 
receberá R$ 2 milhões.  No se-
gundo acordo, também sem li-
citação, o grupo deve executar 
serviços de manutenção de re-
des e ramais de água e esgoto 
nos escritórios locais. O con-
trato assinado em setembro 
deste ano, prevê pagamento 
de mais de R$ 8 milhões. Empresa com contratos milionários funcionava em casa simples na cidade de Jitaúna, na Bahia; empresário diz que efetuou mudança

foto do leitor

dario guimaraes/metropress
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Empresa nega 
irregularidades 

em contrato

Empresa burlou impedimento
Mesmo suspensa para licitação com o poder público por 15 meses, a 
empresa Porto Fino conseguir ter um contato aditado em mais de R$ 
2,5 milhões. 

Com anuência da direção
Contratos emergenciais passaram por Conselho de Administração 
da Embasa. Documento foi escrito às vesperas de obras no interior 
começar. 

Bahia

A tríade de beneficiadas fica 
completo com a Porto Fino. 
Contratada em 28/02/2018 para 
executar um contrato orçado em 
mais de R$ 43 milhões, dentro 
de um prazo de 720 dias, a em-
presa viu seu acordo encerrado 
pela própria Embasa, de forma 
unilateral, em 24/10/2018 – 

quase oito meses após iniciar as 
operações. Como pena, recebeu 
uma suspensão de licitar com 
órgãos público por 30 meses. 
Após recursos, a punição caiu 
pela metade, mas nem isso foi 
cumprido. Em 14/09/2019 a Por-
to Fino teve um contrato adita-
do, no valor de R$ 2,5 milhões. 

SUSPENSÃO NÃO ADIANTOUE-MAILS DEFINIRAM CONTRATO EMERGENCIAL

PROJECON RESPONDE ACUSAÇÕES

Outra empresa com crédi-
to junto à Embasa é a Alves da 
Cunha. Sem licitação, e sem ne-
nhum tipo de publicação, a em-
presa levou um contrato emer-
gencial de R$ 4,6 milhões. As 
tratativas aconteceram em se-
tembro deste ano, poucos dias 
antes das obras começarem em 

Ubaitaba, e ocorrem apenas em 
e-mails internos da companhia, 
recebidos também pelo Jornal 
da Metrópole. O assunto, que 
teria de passar pelo conselho 
de administração da empre-
sa baiana, já era tratado como 
“dispensa de licitação” nos as-
suntos das correspondências. 

O Jornal da Metrópole 
buscou contato com todas as 
empresas citadas. A Projecon 
negou qualquer irregularidade 
no contrato firmado com a Em-
basa. Em contato com a publi-
cação, a empresa disse que ape-
nas um contrato, dentro de um 
universo de milhares celebra-
dos, foi feito sem licitação. Se-
gundo a Projecon, a modalida-
de de contratação foi essa, pois 
precisava atender necessidade 
recorrente da população do 
município de Conquista. Sobre 

a sede em Jitaúna, a companhia 
alega que mudou seu endereço 
para Vitória da Conquista, e não 
mais funciona na Rua Jorge Via-
na, número 43. As outras duas 
companhias não atenderam os 
telefonemas da reportagem. Já 

a Embasa, mesmo procurada 
através do seu canal de comu-
nicação na capital, também não 
atendeu e nem retornou as liga-
ções que foram efetuadas. O es-
paço continua disponível para 
respostas. 

Empresa Alves da Cunha negociou contrato sem licitação por e-mail; negociação não foi publicada no Diário Oficial do Estado da Bahia Presidente da Embasa, Rogério Cedraz ocupou o posto com indicação política

Embasa, uma das maiores empresas da Bahia, não respondeu a acusações feitas por empresários

4,6MILHÕES

é o valor do contrato 
assinado pela empresa 
Alves da Cunha

foto do leitor alberto coutinho/govba
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O engenheiro, ex-deputado 
federal e ex-diretor geral da 
Agência Nacional do Petróleo, 
Haroldo Lima (PCdoB), relatou, 
em entrevista à Rádio Metró-
pole, como foi o período em que 
foi preso e torturado durante a 
ditadura militar.  “Passei, na tor-
tura, 11 dias e 11 noites. Quando 
falo isso, é porque não tinha in-
tervalo para dormir. Você ficava 
numa cadeira, que era chamada 
de cadeira do dragão, algemado 
na cadeira, seja de dia e de noi-
te, ia sendo torturado”, recorda 
o ex-parlamentar, que foi preso 
junto com colegas do partido em 
operação do Exército do Rio de 
Janeiro e levado para São Paulo. 
Depois da tortura, ele foi enca-
minhado para uma cela solitária, 
onde ficou por semanas.  “Você 
ficava nu em um cubículo, com 
um vaso sanitário”, narra. 

Haroldo conta que a sua en-
trada na política e no PCdoB se 
deu com sua participação no 
movimento estudantil baiano. 
Quando iniciou os estudos na 
Escola Politécnica da Ufba, em 
1959, ele foi chamado para par-
ticipar da  Juventude Universitá-
ria Católica (JUC). Naquele mo-
mento, ele relata que começa a 
ter uma fervescência no Brasil 

em função das reformas de base 
do ex-presidente João Goulart. 
No entanto, o grupo estudantil a 
qual ele pertencia passou a não 
querer mais estar ligado à Igreja 
Católica e decidiu criar o movi-
mento chamado Ação Popular. 
“Jango aceitou uma indicação 
nossa do ministro da educação, 
Paulo de Tácio. Era um negócio 
impressionante”, lembrou.

Ele lembra que, naquele mo-
mento histórico, que precedeu a 
ditadura militar brasileira, o mo-
vimento estudantil tinha uma 
grande força, que não é mais vis-
ta atualmente. 

“Tínhamos controle total 
do movimento estudantil. Não 
digo total, é força de expressão, 
mas tinha força preponderante 
no movimento estudantil. (...) 
Hoje (o movimento estudantil) 
não tem força. Naquela épo-
ca, quando a UNE falava, era 
uma força enorme”, avalia o ex-
-parlamentar baiano de Caetité, 
considerado uma das principais 
referências da esquerda.

JANGO OUVIU AÇÃO POPULAR MOMENTO DE 
FORÇA ESTUDANTIL

Ex-deputado teve destaque na ANP por oito anos, entre o período de 2003 e 2011

Entrevista

“NÃO TINHA INTERVALO PARA DORMIR”, 
LEMBRA HAROLDO LIMA SOBRE DITADURA

Ex-deputado federal tam-
bém relatou, em entrevista 
à Rádio Metrópole, sua 
participação no movimento 
estudantil baiano

Haroldo Lima, ex-deputado federal

Ex-parlamentar narra 
contato que teve
com João Goulart

alexandre galvao/metropress
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PROGRAMAÇÃO 2019

26/10  IMERSÃO SISTEMA RECIPROCANTE -  LIMA ÚNICA

30/11 CURSO RESTAURAÇÃO DE  DENTES ANTERIORES

05, 06 E 07/12 IMERSÃO EM HARMONIZAÇÃO OROFACIAL                 
TOXINA BOTULÍNICA E PREENCHIMENTO

Inscrições: Sympla.com.br
@SRCURSOSAcompanhe:

Responsável Técnico: 
DRª SILVÂNIA ROCHA  | CRO BA - 14011

CONTATO:
71.9 9684-9438

Patrocinadores:

Entrevista

Aos 79 anos, o pianista e ma-
estro João Carlos Martins deu-
entrevista à Rádio Metrópole 
sobre seu livro “João de A a Z”, 
em que conta episódios da sua 
carreira na música. Quando foi 
chamado para escrever a obra, 
o maestro apontou que não 
queria que fosse apenas uma 
biografia, porque sua história já 
foi contada em outros livros, do-
cumentários e programas de TV. 
“Me deram a ideia para que eu 

escolhesse, de cada letra, uma 
palavra. Aí cada palavra tem 
um significado grande. Muita 
gente acha que é de auto ajuda, 
mas não gosto dessa palavra, é 
de compartilhamento. Então 
com a letra A escolhi amor, B de 
Bach, C de concerto - digo que 
é aquilo que combina nos en-
saios com excessão das coisas 
que dão errado -, D de discipli-
na, E de Esperança, e assim por 
diante. Acabou ficando um livro 

AOS 79 ANOS, JOÃO CARLOS MARTINS ANUNCIA NOVA OBRA
No livro “João de A a Z”, pianista narra episódios da carreira e destaca parceria com Carlinhos Brown

João Carlos Martins , maestro

João Carlos Martins 
fará parceria com 
Carlinhos Brown

que sempre acaba com uma his-
torinha engraçada que aconteceu 
na minha vida”, conta. Ele ainda 
revelou que vai lançar um proje-
to nacional, com 500 orquestras 
parceiras, que vai incluir ainda o 
músico baiano Carlinhos Brown. 
“Falei com Carlinhos outro dia e 
vou organizar o grupo de cordas, 
para juntar ao grupo de percus-
são de Carlinhos, que é um dos 
projetos mais fantásticos que 
conheço dele. Felizmente, vou 
estar ligado a Salvador mais do 
que nunca através de Carlinhos”, 
declarou o maestro, que também 
afirmou que estará na capital 
baiana no próximo dia 3, quando 
fará uma participação do espetá-
culo do tenor Thiago Arancam, 
na Concha Acústica do TCA.Maestro enaltece projeto social que comanda e que já conta com milhares de crianças

alan santos/pr
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O Jornal da Metrópole 
já expôs diversas vezes a mo-
rosidade da Justiça baiana e 
a dificuldade em solucionar 
imbróglios de casos de ampla 
repercussão no estado. Dois 
deles se destacam como mo-
tivo de vergonha por conta do 
marasmo: a demora em julgar 
o assassinato do ex-diretor fi-
nanceiro do Sindicato dos Ro-
doviários Paulo Colombiano e 
sua companheira, Catarina Ga-
lindo, que já dura nove anos, e 
a liminar que impede a cobran-
ça de horas fracionadas nos es-
tacionamentos de Salvador.

Não foi por falta de aviso. 
Aqui vai mais um lembrete so-
bre a demora da Justiça baiana 
em solucionar problemas. 

8

Leia mais no

www.metro1.com.br

Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

Foto Tácio Moreira

A cobrança fracionada dos estacionamentos 
em Salvador é uma lenda e virou exemplo de 
morosidade do Poder Judiciário da Bahia

Nove anos sem solução: caso envolvendo sindicalistas segue sem 
solução e suspeitos permanecem soltos após crime

Cidade

A METRÓPOLE NÃO ESQUECEU...
Já cobramos, mas a Justiça baiana segue dando provas de letargia em casos emblemáticos no estado

ASSASSINATO DE PAULO COLOMBIANO E CATARINA GALINDO

COBRANÇA FRACIONADA NOS ESTACIONAMENTOS
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Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

Cidade 

O FIM DA CARTELINHA
Cartelas físicas são extintas e digitalização passa a ditar regra sobre estacionamentos de Zona Azul na cidade

Agora é oficial: as cartelas 
físicas da Zona Azul estão com 
os dias contados e perderão a 
validade até o final do mês. O 
anúncio da digitalização faz 
parte de um plano da Prefei-
tura de Salvador para moder-
nizar a oferta de vagas de es-
tacionamento no município. 
O material teve o repasse para 
o Sindicato dos Guardadores 
(Sindguarda) extinto na últi-

ma terça-feira (15). Com isso, 
de acordo com a Superinten-
dência de Trânsito de Salvador 
(Transalvador), o montante 
que já foi adquirido pelos guar-
dadores só terá validade até o 
dia 31 de outubro.

Ao todo, o órgão de trânsito 
possui 11 aplicativos cadastra-
dos na plataforma: Estaciona-
mento Digital, FAZ, ZUL Sal-
vador, Digipare, Estapar, Pare 
Azul, Fácil Estacionar, Mo-
neypag, Zona Azul Salvador e 
Rotativo Digital Salvador. 

De acordo com a Transalva-
dor, existe um setor específico 
para fiscalização de estaciona-
mentos que conta com agentes 
treinados para esta função. Ao 
Jornal da Metrópole, o ór-
gão afirmou que estes prepos-
tos utilizam um aplicativo de 
smartphone específico para 

leituras das placas dos veículos 
estacionados em área de es-
tacionamento Zona Azul, que 
diz se a situação está regular 
ou não. Caso o veículo esteja 
estacionado irregularmente na 
vaga, sem ter adquirido o tí-
quete digital ou fora do período 
adquirido, este será autuado. 

AGENTES ESTÃO TREINADOS MAIS DE 12 
MIL VAGAS

Ao todo, Salvador conta 
com 12.010 vagas de estacio-
namento na Zona Azul. Dados 
da Transalvador apontam que 
quase 124 mil usuários já ha-
viam baixado um ou mais apps 
em seus smartphones até o mês 
passado. O sistema de vagas já 
ultrapassou as 712 mil utiliza-
ções. Os valores cobrados pela 
vaga não sofrerão alterações: 
R$ 3 por 2h, R$ 6 por 6h e R$ 9 
por 12h, mantidos os 15 minu-
tos de tolerância. 

Cartelas físicas só terão validade até o dia 31 de outubro; em novembro, utilização da Zona Azul passa a ser feita com apps cadastrados 

Segundo superintendente, foi respeitado um prazo de 12 meses para adequação ao sistema

Fiscalização da cidade passará a ser toda digital, através de aplicativos próprios de agentes

 “Todas as áreas da cidade 
deverão estar com o sistema 
completamente digital”

– Fabrizzio Muller, superintendente da Transalvador

Foto Tácio Moreira
bruno concha/secom pms

bruno concha/secom pms
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Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

BONDE DO VATICANO
Canonização de Irmã Dulce não teve Bolsonaro, mas levou diversos políticos do país para o Vaticano

A canonização de Irmã Dulce, 
no Vaticano, no último domingo 
(13), foi bastante disputada. Para 
parte dos políticos, a ida não pe-
sou no bolso, já que o dinheiro 
usado foi da União e dos municí-
pios. Um levantamento do jornal 
El País apontou que as diárias pa-
gas a ao menos 39 políticos, servi-
dores públicos, autoridades e seus 
cônjuges devem custar cerca de R$ 
186.905 aos cofres da União. O va-
lor fez com que o subprocurador-
-geral junto ao Tribunal de Contas 
da União (TCU), Lucas Rocha Fur-
tado, pedisse a  fiscalização sobre 
os gastos de autoridades que par-
ticiparam de viagens ao Vaticano 
para acompanhar a canonização 
de Irmã Dulce, que agora se cha-
ma Santa Dulce dos Pobres. Rocha 
ainda solicita que o órgão vete o 
uso de dinheiro público para fi-
nanciar despesas não justificadas. 
E o Jornal da Metrópole aponta 
quem fez parte das comitivas de 
políticos. 

Especial

//  POLÍTICOS E AGREGADOS

BAHIA | SALVADORGOVERNO BRASILEIRORODRIGO MAIA
PRESIDENTE DA CÂMARA

HAMILTON MOURÃO
VICE - PRESIDENTE

DAVI ALCOLUMBRE (DEM-AP)

CHICO RODRIGUES (DEM-RR)

CIRO NOGUEIRA (PP-PI)

ELMANO FÉRRER (PODEMOS-PI)

JAQUES WAGNER (PT-BA)

JOSÉ SERRA (PSDB-SP)

ROBERTO ROCHA (PSDB-MA)

WEVERTON (PDT-MA)

ANGELO CORONEL (PSD-BA)

AUGUSTO COUTINHO (SOLIDARIEDADE-PE) 

JOAQUIM PASSARINHO (PSD-PA)

ELMAR NASCIMENTO (DEM-BA)

JOSÉ ROCHA (PL-BA)

DANIEL ALMEIDA (PCDOB-BA)

ANDRE FUFUCA (PP-MA)

ALEXANDRE BALDY, SEC. SÃO PAULO

CELIO STUDART (PV-CE)

ADOLFO VIANA (PSDB-BA)

ARTHUR OLIVEIRA MAIA (DEM-BA)

EDUARDO DA FONTE (PP-PE)

FLÁVIO NOGUEIRA (PDT-PI)

LEUR LOMANTO JÚNIOR (DEM-BA)

NELSON PELLEGRINO (PT-BA)

PAULO AZI (DEM-BA)

DIAS TOFFOLI – PRESIDENTE DO STF

HENRIQUE MANDETTA – MINISTRO DA SAÚDE

HENRIQUE SARDINHA PINTO – EMBAIXADOR 

ANA PAULA MOURÃO – ESPOSA DE MOURÃO

LIANA ANDRADE – ESPOSA DAVI ALCOLUMBRE

PATRÍCIA MAIA – ESPOSA DE RODRIGO MAIA

CLÁUDIA SARDINHA PINTO – ESPOSA DO 
                                                                   EMBAIXADOR 

RUI COSTA (PT), GOVERNADOR

ACM NETO (DEM), PREFEITO

BRUNO REIS (DEM), VICE-PREFEITO

KAIO MORAES, CHEFE DE GABINETE   
                                DA PREFEITURA

GERALDO JÚNIOR (SD), PRESIDENTE 
                                       DA CÂMARA (CMS)

NELSON LEAL (PP), PRESIDENTE DA 
                                 ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

diego mascarenhas/govba
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Você Repórter

AREIAS MISTERIOSAS
Quem trafega pela rua Dr. Augusto Lopes Pontes, no Costa Azul, tem que 
estar preparado para não subir em uma ou outra duna na pista. Isso por-
que a rua toda a hora fica tomada pelas areias brancas. Não se sabe o mo-
tivo, mas o local serve de passagem para um centro religioso.

DE APLICATIVO SAIRIA MAIS BARATO
Enquanto não cai a liminar sobre o estacionamento fracionado em Salvador, o retrato é esse aí: o consumidor 
que para o veículo em uma área privada dessas tem que desembolsar o alto valor. Neste banco da Pituba, o 
ouvinte César Ribeiro teve que pagar R$ 18 por ter ultrapassado em um minuto no limite da hora cheia. Tem 
quem já prefira usar o aplicativo de transporte ao invés de usar o caro.

OLHA O OVO!
Já que a fiscalização não dá conta, o carro do ovo segue por aí. Este motorista resolveu se aventurar e dirigir com 
a porta aberta, arriscado perder todo o carregamento. O flagra foi feito na avenida ACM, próximo ao Lucaia. 
Pode isso, Transalvador?

VIROU VAGA?
Ainda no Costa Azul, veja no que se transforma um ponto de ônibus du-
rante a noite. O mesmo ouvinte que reclamou da areia aponta agora essa 
“vaga” roubada, que acaba travando quem estaciona no prédio ao lado. É 
assim que fica, Semob?

Sugestões?

vocereporter@radiometropole.com.br

foto do leitorfoto do leitor

foto do leitor foto do leitor
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